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Através do trabalho da FVA, os comunitários do interior do Amazônia coletam as amêndoas que são beneficiadas, embaladas à vácuo e enviadas para a revenda emManaus por um preço justo

GIOVANNAMARINHO
economia@acritica.com

O desenvolvimento sustentá-
vel é um desafio para a huma-
nidade, como alinhar econo-
mia e que vai além da preocu-
pação com o meio ambiente
mais o equilíbrio entre o ho-
memeanatureza.
Mas essa realidade parece

não estar tão distante das co-
munidades localizadas na Ba-
cia do Rio Negro. Movida pela
coleta da castanha da Amazô-
nia, a Cooperativa Mista
Agroextrativista do Rio Unini
(Coomaru), tem atualmente

ECONOMIAVERDE

CCCaaadddeeeiiiaaa eeecccooonnnôôômmmiiicccaaa
dddeee vvvaaalllooorrr aaagggrrreeegggaaadddooo

CastanhadaAmazônia de
comunidades sustentáveis é
estrela no cardápio de
restaurantes deManaus

mais de 160 famílias beneficia-
das, e há 26 anos contam com o
apoio da Fundação Vitória Ama-
zônica (FVA).
O coletor epresidentedaCoo-

marudizqueantesdarealização
desta parceria os coletores eram
explorados e recebiampouco e a
parceria com a FVA garantiu a
dignidadedosmoradores.
Agora eles contam com uma

fábricanaqualasamêndoas, são
beneficiadas, embaladas à vá-
cuo e enviadas para a revenda
emManaus.
“Se a castanha sai do casta-

nhal, e é vendidapara atravessa-
dores, ela deixa lucro apenas

umavez.Anossa ideia juntocom
a FVA trouxe o produto para ser
beneficiadonoRioUnini enesse
beneficiamento as próprias fa-
mílias que coletavam ganham o
seu sustento e agregam valor ao
produto”, completa.
Para o coordenador executivo

da FVA, Fabiano Silva, as comu-

nidadesamazônicas e indígenas
são fundamentais no processo
de preservação ambiental e de-
vem ter uma economia em ali-
nhadasvidana floresta.
“Semelas, essamissãose tor-

naaindamaisdifícil então traba-
lhar junto com essas comunida-
des principalmente gerando

renda e desenvolvendo alterna-
tivas econômicas que sejam
mais interessante”, conta ele.
A castanheira é uma árvore

que demora pelomenos umadé-
cada para dar frutos e que apre-
senta floração nos meses de ou-
tubro a dezembro e frutificação
deoutubroamarço.

GASTRONOMIA
A castanha da Amazônia é um
produtoversátil paraagastrono-
mia, podendo ser usado em pra-
tos salgados, doces e até em be-
bidas. Uma dos restaurantes
compradores das castanhas da
CoomaruéoCaxixi.Achefepro-
prietária, Debora Shornik, fala
da sua preferência pelos produ-
tosde comunidades locais.
“São ferramentas para trans-

formar os pequenos produtores
em produtores maiores. E com
impacto sobre a preservação e
prosperidade para o planeta co-
moumtodo”, reforçaelaemvalo-
rizar os saboresda terra.

João Evangelista, presidente da Coomaru, mostra o produto beneficiado

opinião

KÁTIAEMIDIO
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Conservar a
biodiversidade
Katia atua nos emassuntos
relacionados à recursos
florestais nãomadeireiros,
comênfase na castanha da
Amazônia, e é pesquisadora
da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) desde 2001.
“O conceito de
sustentabilidade é umdos
mais desafiadores dos
últimos tempos. Conciliar
crescimento econômico,
preservação ambiental e
melhoria das condições de
vida da população é um
desafio crescente.
Historicamente as
populações tradicionais têm
uma relação harmoniosa
coma floresta, onde esta
fornece bens e serviços na
forma de alimentos,
medicamentos, recursos
hídricos,meios para
expressão cultural, dentre
outros, sendo em
contrapartida “protegida”
por estas populações que
mantemuma relação
mutualística coma floresta.
Neste contexto, o
extrativismo de produtos
florestais nãomadeireiros,
citando aqui a castanha da
Amazônia, é uma atividade
histórica na relação do
homemcoma natureza;
pode ser considerada como
uma atividade coma
qualidade de causar pouco
ou quase nenhum impacto
sobre a conservação da
biodiversidade da
Amazônia”.

Caxiri
Especializado em comidas com produtos regionais
de produtores da região, o cardápio é alterado
conforme a sazonalidade dos ingredientes, inovado
com opções como o drink de castanha e diversos
outros pratos finalizados coma amendôa.

Cachaçaria doDedé
Além da castanha in natura as franquias presentes
em vários estados do norte do país, oferecem óleo,
farinha, leite e pratos como o Tambaqui Smoke que
tem como acompanhamento um risoto com
castanha da Amazônia

Banzeiro
Comuma franquia recém inaugurada na área
nobre de São Paulo, o restaurante , reconhecido
nacionalmente pela inovação com ingredientes
regionais ,tem como opção nomenu o Tambaqui na
crosta de castanha.

frase

Nós sabemos que aquela
castanheira que está lá
ela não alimenta
somente o ser humano
mais todos os animais
que lá vivem . Se é um
prazer para você comer o
fruto, por que derrubar
uma castanheira?
JOÃOEVANGELISTA
Presidente da Coomaru


